




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  



 
Reflexão estética da literatura  

2 
 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Adriana Demite Stephani 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
R332 Reflexão estética da literatura 2 / Organizadora Adriana 

Demite Stephani. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2020. 
 

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-489-4 
DOI 10.22533/at.ed.894202610 

 
 1. Literatura. 2. Estética. I. Stephani, Adriana Demite 

(Organizadora). II. Título. 
CDD 801.93 

 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Este trabalho estabelece uma breve 
introdução ao estudo da imagética cênica 
do texto dramático Teatro Decomposto ou O 
Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec, seguida 
de reflexões sobre duas experiências criativas, 
em teatro, baseadas no estudo do referido texto. 
Faz-se uma imersão na paisagem desenvolvida 
por Visniec, analisando seus componentes 
essenciais, estrutura e proposições cênicas, em 
equiparação com as respostas cênicas que vêm 
sendo criadas pelo Laborsatori Teatro – Núcleo 
Multidisciplinar de Pesquisa nas Artes da Cena, 
da Universidade Federal de Goiás.
PALAVRAS - CHAVE: O Homem Decomposto; 
Teatro Decomposto; Imaginário; Dramaturgia.

ABASTRACT: This paper establishes a brief 
introduction to the study of the scenic imagery 
of the dramatic text Théâtre Décomposé ou 
l’Homme-Poubelle, by the Romanian Matéi 
Visniec, followed by reflections on two creative 
experiences, in theater, based on the study of that 
text. An immersion in the landscape developed 
by Visniec is made, analyzing its essential 

components, structure and scenic propositions, 
in line with the scenic responses that have been 
created by Laborsatori Teatro - Multidisciplinary 
Research Center in the Performing Arts, at the 
Universidade Federal de Goiás.
KEYWORDS: The Decomposed Man; 
Decomposed Theater; Imaginary; Dramaturgy.

Uma dramaturgia sem drama, uma trama 
sem conflito, dezenove monólogos, algumas 
vozes na escuridão, outras na luz ofuscante, 
um futuro pretérito, uma paz sustentada 
pelas guerras, diversos métodos e técnicas 
de aplicação da lavagem cerebral. Teatro 
decomposto, teatro e seu oposto, o não teatro, 
um teatro apenas proposto e as imagens de 
um espelho do mundo atual, do ser humano 
se descobrindo como lixo. Eis um panorama 
rápido, em brainstorm, do universo fictício do 
texto Teatro Decomposto ou O Homem Lixo, 
do romeno Matéi Visniec (2012). À primeira 
vista, pensamos que a designação de teatro 
do absurdo, cunhada por Martin Esslin (2018), 
caberia. Mas o próprio autor do texto rechaça 
a ideia. Prefere que o mesmo seja entendido 
como realismo fantástico (MAIA, 2019). Ou 
seja, uma fantasia da realidade. E de fato o 
último monólogo do texto sugere a imagem 
de um homem defronte à sua própria imagem 
no espelho, ansiando para que essa imagem 
refletida possa adentrar a realidade, ou o 
inverso disso, que ele mesmo possa mergulhar 
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no espelho. Realidades especulares e espetacularmente fantásticas. Mas, no fundo, um 
quadro muito (sur)real da realidade contemporânea.

O TEXTO E SUA ESTRUTURA
O texto de Visniec, em sintonia com a realidade do teatro de hoje, propõe-se como 

devir cênico, a ser terminado pelos encenadores que por ele se interessarem. De imediato 
uma proposta altruísta e um convite a modos compartilhados de composição, com pessoas 
que, em sua maior pare, nem chegará a conhecer. Diz o autor que, em algum momento, 
já houve uma ordem na arrumação das cenas, mas que houve posterior desistência desta 
ordem (VISNIEC, 2012, p. 9), pelo entendimento de que o formato decomposto seria algo 
melhor: muitas alternativas permaneceriam declaradamente abertas ao livre exercício de 
outros criadores, diante de uma única exigência: “a liberdade absoluta” (IBID, p. 9).

De modo objetivo, o autor nos oferece vinte e quatro cenas que se encerram cada 
uma em si mesmas, ausentes de qualquer princípio aristotélico de continuidade. Destas 
vinte e quatro cenas, dezenove são estruturadas na forma de monólogos, ou seja, a lógica 
do diálogo ou da ação dialógica está ausente. Em seu lugar, temos estranhos personagens 
que falam diretamente com ao leitor (público), desnudando suas manias e compulsões: o 
vício de comer carne transmutado em autocanibalismo, diálogos com um ser que reside no 
espelho, a profunda amizade entre um homem e um besouro, a solidão de um atleta que 
não consegue parar de correr, a experiência de viver num mundo desabitado, o status social 
de alguém que se descobre lata de lixo e diversas recomendações sobre os benefícios da 
lavagem cerebral. Entre (após ou antes d)esses monólogos, se desenham cinco cenas 
dialógicas, definidas pelo autor de modo vago: não se trata de pessoas, mas apenas de 
vozes, que se desenvolvem ou na escuridão ou sob luz ofuscante.

IMAGINÁRIO DECOMPOSTO
Que imagens o texto nos traz? Seria possível esboçar a noção de uma paisagem 

geral, que permeie toda a dramaturgia? Correndo alguns riscos de simplificação, a resposta 
pode ser positiva. Uma ideia parece reincidir em toda a obra, a de um mundo distópico 
e desumano, dominado pela impessoalidade, onde a solidão e o individualismo reinam 
absolutos. Se analisarmos com cuidado, perceberemos que todos os personagens dos 
dezenove monólogos sofrem de profunda solidão: 1) um descreve as virtudes de se 
viver isolado dentro de um círculo imaginário, longe da companhia alheia; 2) outro vive e 
trabalha dentro de uma máquina cuja função é consertar outras máquinas, responsáveis 
estas pelo enterro automatizado das vitimas da última guerra; 3) outro que encontra num 
cavalo desconhecido sua melhor companhia; 4) outro que vive sob a companhia restrita 
dos diversos animais que adestra; 5) um filósofo cuja única companhia é a de um mágico, 
com o qual se comunica através de cartas; 6) outro que se confunde com o bicho que 
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reside na maçã, prestes a ser devorado por quem come a fruta; 7, 8 e 9) três loucas que 
descrevem três sucessivas epidemias: de borboletas, caracóis e de chuva, e vivem sob o 
pânico constante delas; 10) o próprio homem-lixo, que é confundido constantemente com 
uma cesta de lixo, sendo invisível como humano para as pessoas que, rotineiramente, 
descartam lixo sobre ele; 11, 12 e 13) três especialistas em lavagem cerebral, que 
descrevem as vantagens da prática e ensinam as pessoas sobre a obrigatoriedade da 
prática; 14) um homem apaixonado por carne, cuja compulsão o leva a comer a própria 
carne, devorando-se; 15) um atleta que depois de iniciar seu treino diário descobre não 
conseguir mais parar de correr, indo inevitavelmente para o próprio afogamento, ao chegar 
no mar; 16) um homem que estabelece e desfruta de profunda amizade junto a um besouro 
que descobre residindo em sua casa; 17) um mágico que depois de brincar de fazer as 
pessoas desaparecerem, acaba fazendo desaparecer a si mesmo; 18) um indivíduo que 
acorda e verifica que todos os seres vivos desapareceram misteriosamente, estando ele 
a viver só, num mundo abandonado; 19) outro que desenvolve profunda amizade com um 
ente que habita o espelho de sua casa e pelo qual desenvolve profundo amor. 

As vozes na escuridão apresentam situações amplamente surreais, nas quais a 
visão é turva. Na primeira, um homem é inteiramente devorado pelo animal de estimação 
de um transeunte, que se alimenta apenas de carne humana. Mas há ainda tempo para os 
dois dialogarem sobre a vida e a própria solidão de ambos: um porque não tem ninguém no 
mundo, outro porque a única companhia é o animal que devora qualquer outra pessoa que 
dele se aproxime. Na segunda, as pessoas da cidade se deparam com um ser indecifrável, 
morto misteriosamente. Cada um que o observa distingue partes de animais diferentes 
sendo impossível concluir do que se trata. Mas antes de dar o último suspiro, o animal 
ainda tem tempo de dizer suas últimas palavras: perdoem-me. Na terceira cena de vozes 
na escuridão, um grupo de pessoas tenta fugir de algum lugar para outro, nenhum destes 
definidos. Como não enxergam nada por onde andam, seus diálogos se confundem tanto 
quanto se confundem os espaços por onde passam. 

As vozes sob luz ofuscante atingem maior nível de surrealidade. Na primeira, 
dois indivíduos tentam ensinar um terceiro a falar a palavra barbante. Mas ainda que a 
palavra seja pronunciada repetidamente pelo que está sendo obrigado a pronunciá-la, os 
outros continuam insistindo, como se ele não houvesse falado. Para atingir o intento que 
estranhamente já foi obtido desde a primeira tentativa, eles apelam a ameaças e diversas 
formas de tortura psicológica. Na outra, um revolucionário inflama as massas, sugerindo 
uma revolução que tem como pressuposto a morte de todos os líderes políticos, jurídicos 
e de entes espirituais, incluindo o próprio Deus. Depois de conseguir aprovação para 
sua proposta de aniquilação e cantar vitória, as massas decidem também matá-lo. Um 
a um, cada homem das massas decide substituir o revolucionário, depois de sua morte, 
assumindo o comando e sendo imediatamente morto pelos demais, até restar um único 
homem, que pragueja ao final, por não restar ninguém a ser morto: Merda! Merda! Merda!
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O Homem-Lixo é portanto, ainda que indiretamente, um texto de alto teor político. 
Questiona, sob a fachada de um falso futuro, a realidade contemporânea da completa 
ausência de valores e referências. De um mundo ocupado por pessoas incapazes de 
qualquer tipo de compaixão ou empatia, reclusos em vidas fechadas, sem interesse algum 
pela alteridade. A partilha de experiências inexiste, sendo possível entrevê-la, no máximo, 
com animais ou insetos, em casos específicos. E apesar de dar indicativos ocasionais 
de um futuro indefinido, o texto faz alusão constante a artefatos antigos: uma máquina 
de datilografia, um gramofone, a comunicação por cartas. E ainda que as referências à 
guerra indiquem se tratar de uma terceira guerra, a atmosfera do texto é a do pós-guerra 
de meados do século XX. Como se a paisagem do texto fosse a de um meio-termo entre 
o vácuo que as duas grandes guerras deixaram e o fim fantástico da humanidade, sob a 
noção de uma nova guerra, que talvez só exista no imaginário doentio contemporâneo. 
O amor à destruição do outro, da diferença que incomoda e, por isso, deve ser extinta. 
Pela morte ou pela lavagem cerebral: “Venham todos, senhoras e senhores, aos centros 
de lavagem; os melhores especialistas e consultores estarão gratuitamente a seu dispor”. 
(VISNIEC, 2012, p. 65)

O HOMEM-DECOMPOSTO: APROFUNDANDO A DECOMPOSIÇÃO
Todo tratamento cênico de textos teatrais é um exercício específico de criação 

e recriação. Fazer teatro com base num texto pode ser compreendido como um ato de 
resposta: dar respostas cênicas a um literatura que não conta com outra coisa senão 
palavras para construir suas paisagens e acontecimentos. Essas respostas podem se dar 
de muitas formas, sendo a supressão absoluta da palavra uma das alternativas. Nossa 
primeira experiência com o teatro decomposto de Matéi Visniec se deu no contexto de 
uma disciplina do curso de graduação em Teatro da Universidade Federal de Goiás. Dada 
a grande quantidade de atores, foi possível abraçar a quase totalidade das cenas, com 
recortes específicos, no interior de cada monólogo. Adaptações também se mostraram 
úteis no processo de criação cênica, cunhando-se um título próprio, resultado dessas 
modelagens cênicas: Trashman: Uma Coisa Quase Outra Coisa. O uso do termo em 
inglês se mostrou provocativo pela semelhança que apresentava à denominação comum a 
diversos personagens de super-heróis norte-americanos. Assim, o termo Trashman agrega 
a conotação de um anti-heroísmo,  como crítica à compulsão ocidental por heróis. 

A noção de herói foi largamente explorada por Joseph Campbell, especialmente no 
livro O Herói de Mil Faces (CAMPBELL, 2007), quando ele a equipara a uma jornada de 
autoconhecimento, dividida em três fases: a partida, a iniciação e o retorno. Essa noção 
se tornou largamente difundida e, até mesmo, excessivamente valorizada, gerando uma 
espécie de cegueira sobre o tema. O arquetípico James Hillman buscou corrigir esse 
problema, porque viu na mítica do herói os traços próprios da inflação do ego ocidental. 
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Seu trabalho, num sentido oposto, buscou libertar 

a alma de sua identificação com o ego e sua vida e com os heróis de luz do 
mundo superior, assim como com os altos deuses que fornecem ao ego seus 
modelos, e que têm lançado nossa consciência numa estreiteza unilateral e 
supressiva com relação à vida, à saúde e à natureza. (HILLMAN, 2010, p. 191)

Nesta linha de pensamento, o anti-heoísmo com o qual trabalhamos buscava 
justamente criar uma atmosfera de ridicularização do heroísmo individualista que o próprio 
texto de Visniec parece criticar. Assim como um desvelamento das consequências desse 
culto ao eu, exacerbado em nossa cultura. Um culto egóico que nos separa das relações 
horizontais com os demais, criando uma massa de pseudo-heróis, que se fecham em seus 
mundos particulares e se descobrem a cada dia mais vazios de sentido, como os moradores 
de círculos individuais do texto de Visniec: “As pesquisas mostram que os habitantes da 
cidade passam mais de cem dias por ano no seu círculo. Foi feito um recenseamento 
daqueles que não saíram do círculo por cinco anos, dez anos, vinte anos. Sem dúvida 
tomaram gosto pela eternidade”. (VISNIEC, 2012, p. 13)

A experiência de sala de aula, entretanto, não pôde verticalizar as investigações 
cênicas em torno da proposta de Visniec. Assim, com um coletivo reduzido de atores-
pesquisadores e no contexto do Núcleo Multidisciplinar de Pesquisa nas Artes da 
Cena – LABORSATORI, foi possível estabelecer uma resposta mais consistente aos 
problemas que o texto de Visniec colocava. Essa nova experiência se valeu dos estudos 
disciplinares realizados anteriormente, mas se propôs a criar uma poética cênica mais 
autoral, selecionando um continente menor da dramaturgia, com vistas a especificar o 
campo temático e atribuir-lhe em sentido mais próximo à realidade social brasileira. A este 
novo espetáculo foi dado o nome de O Homem Decomposto, cruzando dois dos principais 
substantivos do título da obra de Visniec, passando-se a ressaltar o caráter fragmentado da 
consciência contemporânea, bem como aludindo-se à noção de uma espécie de autópsia 
do ser humano de hoje. 

A escolha dos monólogos seguiu um método tão surreal quanto a obra em si: os 
atores se aprofundaram nos monólogos que lhes tocaram subjetiva e particularmente, 
sem necessidade de maiores explicações sobre as razões para essas predileções. Assim, 
a estrutura do espetáculo se organizou em quatro eixos, que são cenograficamente 
(espacialmente) demarcados através de quatro nichos organizados sobre uma plataforma 
giratória cortada duas vezes ao meio. Em três destes nichos, os espectadores acompanham, 
uma a cada vez, a intimidade de três dos personagens de Visniec: o homem do besouro, 
o morador de rua e o corredor. A intimidade absurda da vida destes homens contrasta 
com o que ocorre no quarto nicho: 1) projeções do então denominado Governo Único, 
com indicações precisas sobre os modos de prática da lavagem cerebral regular; 2) 
uma das cenas das vozes na escuridão, em que o estranho animal de estimação devora 
um transeunte casual; 3) diversas seções de interrogatório e tortura, nas quais oficiais 
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públicos exigem que o torturado pronuncie a expressão “ordem e progresso”, e continuam 
o pressionando a falar, ainda que o homem repita a expressão a todo momento; 4) Uma 
revolução que convoca as massas ao exercício do ódio, propondo a morte não apenas 
dos representantes públicos e líderes políticos, mas também de artistas e jogadores de 
futebol, a qual culmina com a morte do próprio revolucionário, pelas mãos ensandecidas 
das massas.

Nos dois últimos casos, adaptações específicas foram capazes de dar uma 
conotação extremamente aguda ao público brasileiro. Apesar de o imaginário da guerra 
possuir ampla representação na imaginação universal, percebemos que a aproximação da 
realidade brasileira poderia se mais intensa com a substituição da guerra pela referência 
ao regime militar da década de sessenta. Também a substituição do termo barbante pela 
expressão ordem e progresso, que figura na bandeira brasileira, foi capaz de aproximar 
o espectador do imaginário que lhe é peculiar. Assim como a substituição dos líderes 
europeus mencionados no texto de Visniec por referenciais brasileiros, acabou aproximando 
a atmosfera cênica das experiências atuais de ódio e guerra entre grupos opostos que 
temos vivido nos últimos anos. 

Essas experiências ofereceram a oportunidade de estabelecer um profundo 
mergulho nas temáticas que Visniec discute no texto, numa perspectiva singular, que 
foi capaz de aprofundar a atmosfera de vazio, dando a esse vazio um sentido próprio e 
específico, em relação ao panorama brasileiro de hoje. Ao heroísmo e ao ódio à diferença 
vêm impregnando as ruas e as telas dos computadores nos círculos fechados das redes 
sociais. 
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